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Resumo 
As  palmeiras  são  plantas  frequentemente  utilizadas  em  arranjos
paisagísticos na composição de jardins, bem como em alinhamentos nas
cidades.  Nos  últimos  anos,  o  mercado  destas  plantas  cresceu
consideravelmente, dispondo de grande diversidade de espécie. Devido a
relevância  do  cultivo  dessas  plantas  para  implantação  de  diferentes
paisagens,  seja  na  composição  de  jardins  externos  e  em  ambientes
internos.  Esse  trabalho  tem  como  objetivo  fazer  um  levantamento
bibliográfico  para  melhorar  esclarecimento  das  principais  doenças  e
pragas que podem comprometem e causar danos as principais palmeiras
ornamentais.  A  pesquisa  é  caráter  qualitativo,  desenvolvida  por  meio
levantamentos  bibliográficos  a  fim  de  reunir  as  principais  obras
relacionadas a temática abordada.  As plataformas utilizadas no trabalho
foram: Google Scholar, Periódicos Capes, Scielo, Plos one e Pubmed. O
levantamento da pesquisa reuniu trabalhos diretamente ligados aos temas
de doenças e pragas que causam danos as palmeiras ornamentais entre os
anos  de  2005 e  2023.   Na  relação  de  pragas  estão  descritas  as  falsas
baratas  que  são  besouros  dos  gêneros  Coraliomela  e  Mecistomela,  as
brocas  do  gênero  Rhynchophorus  e  os  ácaros  branco,  vermelho  e  da
necrose.  A  maioria  das  doenças  são  causadas  por  fungos  como,
Colletotrichum  gloeosporioides,  Ceratocystis  paradoxa,  Fusarium
oxysporum, Phoma spp. Pestalotia spp. Pestalotiopsis sp, .Rhizopus sp,
Cladosporium  spp.,  Phytophthora  palmivora,  Rhizoctonia  solani,
Pythyum sp. E  Pestalotiopsis spp. 

.

Abstract

Palm trees are plants often used in landscaping arrangements in the composition of

gardens, as well as in alignments in cities. In recent years, the market for these plants

has grown considerably, with a great diversity of species. Due to the relevance of the

cultivation of these plants for the implementation of different landscapes, whether in the
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composition of outdoor gardens or in indoor environments. This work aims to make a

bibliographic survey to improve the clarification of the main diseases and pests that can

compromise and cause  damage to  the  main ornamental  palm trees.  The research is

qualitative, developed through bibliographic surveys in order to gather the main works

related to the theme addressed.  The platforms used in the study were: Google Scholar,

Periódicos Capes, Scielo, Plos one and Pubmed. The survey gathered works directly

related to the themes of diseases and pests that cause damage to ornamental palm trees

between the years 2005 and 2023. In the list of pests, false cockroaches that are beetles

of the genera Coraliomela and Mecistomela, borers of the genus Rhynchophorus and

white, red and necrosis mites are described.  Most diseases are caused by fungi such as

Colletotrichum gloeosporioides, Ceratocystis paradoxa, Fusarium oxysporum, Phoma

spp., Pestalotia spp., Pestalotiopsis sp. Rhizopus sp, Cladosporium spp. Phytophthora

palmivora, Rhizoctonia solani, Pythyum sp. And Pestalotiopsis spp.

.

1. Introdução

As  palmeiras  (família  Arecaceae)  são  plantas  frequentemente  utilizadas  em

arranjos  paisagísticos  na  composição  de  jardins,  bem  como  em  alinhamentos  nas

cidades.  Nos  últimos  anos,  o  mercado  destas  plantas  cresceu  consideravelmente,

dispondo  de  grande  diversidade  de  espécie  1,  2. Essas  plantas  fornecem  inúmeros

produtos  de  grande  importância  econômica  no  mercado  mundial,  os  quais  são

empregados na alimentação, habitação, movelaria, indústria de cosméticos, produção de

ceras, artesanato e ornamentação de ambientes 3,2 .

As diferentes espécies de palmeiras apresentam elevado valor ornamental com

presença constante na composição paisagística de parques e jardins  4,5 . O movimento

ascendente de valorização do paisagismo contribui para o crescimento do segmento de

flores e plantas ornamentais 6,7.
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Fatores  que podem comprometer  o  cultivo  dessas  plantas,  é  a  ocorrência  de

doenças.  Entre  as  principais  doenças  que  afetam o  cultivo  e  a  comercialização das

palmeiras, destacam-se as manchas foliares causadas por fungos  6,8.  A ocorrência de

insetos-pragas  é  reconhecida  também  como  um  dos  fatores  provocam  danos  às

palmeiras,  causando  sérios  comprometimentos  ao  seu  desenvolvimento.  Palmeiras

cultivadas em interiores e externamente, dadas às condições do ambiente, podem ser

infestadas por colônias de cochonilhas, pulgões e ácaros 9,10,11. 

Devido a relevância do cultivo dessas plantas para implantação de diferentes

paisagens,  seja  na  composição  de  jardins  externos  e  em  ambientes  internos.  Esse

trabalho  tem  como  objetivo  fazer  um  levantamento  bibliográfico  para  melhorar

esclarecimento  das  principais  doenças  e  pragas  que  podem comprometem e  causar

danos as principais palmeiras ornamentais.

.

2. Metodologia

Trata-se  de  uma  pesquisa  de  caráter  qualitativo,  desenvolvida  por  meio

levantamentos bibliográficos a fim de reunir as principais obras relacionadas a temática

abordada,  utilizando as palavras-chaves “  doenças”;   “pragas” ;  “palmeiras”,  com o

intuito de apresentar um trabalho completo e de fácil entendimento pela comunidade

acadêmica em geral. 

As principais plataformas utilizadas para a obter as informações e reuni-las em

um trabalho foram: Google Scholar, Periódicos Capes, Scielo, Plos one e Pubmed. O

levantamento da pesquisa reuniu trabalhos diretamente ligados aos temas de doenças e

pragas que causam danos as palmeiras ornamentais entre os anos de 2005 e 2023.

.

3. Resultados e discussão

Os dados da revisão de artigos científicos sobre as principais pragas e doenças

das  palmeiras  ornamentais  (Quadros  1  e  2).  Mostram  a  existência  de  uma  grande

www.scientificsociety.net
1649

Scientific Society Journal                                          
ISSN: 2595-8402
Journal DOI: 10.61411/rsc31879

REVISTA SOCIEDADE CIENTÍFICA, VOLUME 7, NÚMERO 1, ANO 2024
.

http://www.scientificsociety.net/


variedade  de  insetos,  aracnídeos  e  microrganismos  associados  as  palmeiras  que

comprometem o crescimento e o desenvolvimento dessas  plantas,  consequentemente

afetando a comercialização e a produção dessas palmeiras.

A relação dos insetos-praga que causam danos as  palmeiras,  são as larvas  e

adultos  de  besouros  popularmente  chamados  de  “baratas”  como a  Falsa-barata-das-

palmeiras e a falsa-barata-do-coqueiro dos gêneros  Coraliomela e  Mecistomela são os

insetos  que  abrangem  um  maior  número  de  hospedeiros  (Quadro  1).  O  gênero

Coraliomela  comprometem o  desenvolvimento  das  palmeiras  em duas  fases  do  seu

desenvolvimento, quando adultos se alimentam do parênquima foliar, partindo-os em

tiras, do mesmo modo as larvas, assim como os adultos, alimentam-se do limbo foliar.

São encontradas junto às axilas da gema apical  ou fecha das plantas,  destruindo os

folíolos ainda dobrados12 .

.

Quadro 1. Relação das principais pragas que acometem as palmeiras ornamentais.

NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO
ESPÉCIES

ATACADAS
REFERÊNCIAS

Falsa-barata-das-
palmeiras e falsa-

barata-do-coqueiro.

Coraliomela    brunnea
(Thumberg, 1821);

Coraliomela aenoplagiata
(Luc.);

Mecistomela marginata
(Thumberg, 1821)

Coqueiro, palmeira
real, açaizeiro,

palmeira leque-da-
china, palmeira

moinho, tamareira
anã, fênix das

canárias, triangular,
sabal, jerivá, rabo de

peixe e palmeira
imperial

12 e 13.

Broca do olho das
palmeiras Rhynchophorus palmarum

palmeira-das-canárias
palmeira
imperial

jerivá
palmeira real

Juçara
Palmeira-cana

1, 12,13, 14.

ácaro-da-necrose Aceria guerreronis
palmeira
imperial

14.

Cupins Coptotermes havilandi
palmeira
imperial

14.

Cochonilhas Dysmicoccus brevipes Palmeira- Ráfia 15.

Ácaro-vermelho-das
palmeira-rabo-de-

peixe
 16.
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palmeiras Raoiella indica Hirst

palmeira-areca
palmeira-fênix
palmeira-ráfia

Açaí

ácaro-branco-da-
folha-do-coqueiro

Retracrus johnstoni Keifer

Coqueiro
Jerivá
Juçara
Açaí
Buriti

17.

Lagartas urticantes
Hylesia paulex

Podalia orsilochus

Açaí
Juçara

Pupunheira
18.

Gorgulho vermelho
das palmeiras

Rhyncophororus ferrugineus Palmeira-das-canárias 19.

O  gênero  Mecistomela  menos  comum  em  áreas  urbanas,  são  evidências  do

ataque dessa praga   furos elípticos realizados pelas larvas, mais ou menos simétricos

nos folíolos após a abertura das folhas, deixando um aspecto rendilhado na folha. Fezes

em forma de pequenas escamas amareladas junto à folha flexa e folíolos danificados

longitudinalmente  12.  Causando elevado dano estético,  depauperamento generalizado,

dificuldades no desenvolvimento e na produção de frutos e sementes, e em alguns casos,

a morte de plantas jovens e adultas.

Em segundo lugar aparecem as brocas, das espécies Rhynchophorus palmarum e

R. ferrugineus.  Os danos causados pelo gênero Rhynchophorus  têm início logo após

penetração do adulto na parte apical da planta, a fêmea faz postura nos tecidos tenros.

As  larvas  se  desenvolvem  e  se  alimentam  durante  todo  seu  ciclo  nessa  região,

danificando o meristema, o que pode provocar a morte da planta. Os tecidos destruídos

entram em processo de fermentação e adquirem um odor fétido. Externamente, as folhas

mais novas murcham e se curvam, indicando a morte da planta 13 .

Logo em seguida  tem destaque a  presença  dos  ácaros-da-necrose  e  o  ácaro-

vermelho  das  palmeiras.  Essas  pragas  se  alimentam  do  conteúdo  das  células  da

epiderme  e  do  parênquima,  levando  à  redução  da  fotossíntese  e  aumento  da

transpiração14.
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Quadro 2. Relação das principais doenças que acometem as palmeiras ornamentais.

NOME DA DOENÇA AGENTE ETIOLÓGICO
ESPÉCIES

ATACADAS
REFERÊNCIAS

Podridão do topo

Phytophthora palmivora,

Rhizoctonia solani

Pythyum sp.

Palmeira imperial 14.

Fungos de sementes

Colletotrichum gloeosporioides,

Ceratocystis paradoxa,

Fusarium oxysporum

Phoma spp.

Pestalotia spp.

Pestalotiopsis sp.

Rhizopus sp.

Cladosporium spp

Palmeira imperial

palmeira-rabo-de-peixe
14.

Lesões foliares

Cylindrocladium sp.

Bipolaris incurvata

palmeira real

palmeira majestosa
20.

Podridão rosa das palmeiras Nalanthamala vermoesenii palmeira-das-canárias 1 e  21.
Podridão do tronco das

palmeiras
Thielaviopsis paradoxa palmeira-das-canárias 1.

Mancha-de-pestalotiopsis Pestalotiopsis spp

palmeira-de-locuba

coqueiro

Juçara

Palmeira-leque

Fênix

Palmeira solitária

Palmeira-moinho-de-

vento

Palmeira-rabo-de-raposa

6.

Falsa doença do fogo
Graphiola phoenicis

Tamareira 22.

Mancha marron Diaporthe ueckeri Palmeira real 23.
Mancha de Fusarium Fusarium proliferatum Jerivá 24.

Phytoplasma
Candidatus Phytoplasma

australasia
Palmeira-real-de cuba 25.

Os artigos relacionados os principais microrganismos que causam do doenças

nas palmeiras ornamentais (Quadro 2). As doenças causadas por fungos são as maiores

causadoras de danos as espécies de palmeiras. As perdas em consequência do ataque
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dos fungos podem causar perdas nas sementes, no troco e nas folhas das plantas. É

comum associação de vários fungos causando uma doença, como no caso da Podridão

do topo causada por Phytophthora palmivora, Rhizoctonia solani e Pythyum sp. Essas

espécies colonizam  as raízes, provocando aprodrecimento do sistema radicular, e por

conseguinte, obstrução do fluxo de seiva para a parte aérea das plantas. Os sintomas

iniciais são caracterizados pelo amarelecimento da folhas mais velhas das palmeiras,

seguidas da folhas mais novas e a folha fecha. Já os tecidos do palmito apodrecem até se

transformar em uma massa amolecida com e com mau odor. 14.

Considerando as  sementes de palmeiras, da mesma forma que são hospedeiras,

também  são  fontes  de  inóculo,  contribuindo  para  a  disseminação  dos  patógenos

possibilitando a introdução de patógenos em áreas livres 14.  Nas sementes de palmeiras

está  descrito  o  maior  número  de  fungos  causando  perdas  de  viabilidade  dessas

sementes. A associação desses fungos causa prejuízos que vão desde o apodrecimento

das  sementes,  provocando  falhas  na  germinação  ou  posteriormente,  a  morte  de

plântulas,  até  o  apodrecimento  das  raízes  e  o  aparecimento  de  manchas  foliares,

causando plantas mal desenvolvidas 14.

No entanto entre as manchas foliares, a mancha-de- pestalotiopsis causada pelo

fungo  Pestalotiopsis spp é a doença que possui o maior número de hospedeiros. As

manchas  foliares  causadas  por  esse  fungo  inicialmente  os  sintomas  são  lesões

imperceptíveis que coalescem e formam manchas maiores esbranquiçadas com borda

irregular preta e pontuações escuras no centro referentes aos acérvulos do patógeno 20 .

.
4. Conclusão

O levantamento  bibliográfico  das  pragas  doenças  das  palmeiras  ornamentais

obtive um total de 10 artigos científicos que relataram a presença de pragas e 10 artigos

com as principais doenças que acometem as palmeiras.
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Na relação das principais estão descritas as falsas baratas que são besouros dos

gêneros Coraliomela  e  Mecistomela, as brocas do gênero Rhynchophorus e os ácaros

branco, vermelho e da necrose.

Entre as principais doenças a maioria é causada por fungos que acometem das

sementes  com  vários  espécies  descritos,  como,  Colletotrichum  gloeosporioides

Ceratocystis paradoxa, Fusarium oxysporum, Phoma spp. Pestalotia spp. Pestalotiopsis

sp.Rhizopus sp e Cladosporium spp. Fungos que atacam as raízes, como Phytophthora

palmivora,  Rhizoctonia  solani  e  Pythyum sp.  E  lesões  foliares  causadas  por

Pestalotiopsis spp, que possui o maior número de hospedeiros.

.
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